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A PESTE 
-=-

Vae para tres mezes que, no 
Porto começou a rumorejar al­
~u ma coisa de grave e de sinis­
tro. Uma palavra sombria anda· 
va, a mêdo, como receosa de 
ser ouvida por alguem, de boc­
ca em bocca. Presentia-se, no 
aspecto da gente, no olhar dos 
medicos, o quer que foss~ de 
orande rte anomalo, de terr1vel. 
0 

Exa'ctamente como nos dias 
que precederam aqnell11 gran­
de data humana de 1789, em 
que. sobre o espirit? dos . fran­
C€Zes pairava a form1davel mter­
rogaçào - que ha? -tam bem ha 
tres mezes, no Porto, se pergun-
tava:-então ....... ? 

E a pergunta arr~ceava-se, 

como que se arrependia de ser 
feita. Tinha mêdo da resposta. 

.k,' que aquellas duás sylla­
baR, nome rapido, feito para ser 
pronunciado depressa, como 
quem passa, á meia noite, d'um 
pulo por deante da porta en­
treaberta de cemiterio isolado, 
€Xprimia uma grande historia de 
luctas e de terrores. 

Ultimamente, a palavra fune­
bre foi pronunciada alto, foi es­
cripta em letras grandes pelo~ 
jornaes da c,lpital. Lisboa é, foi 
sen1pre, muito mnis medrosa 
que o Porto. Nunca senti que á 
rija cidade coubesse, tão bem 
apropriado, o genero masculino, 
como agora. O primeiro momen­
to foi, na verdade, um pouco 
terrorisante; mas passado elle, 
o Porto caiu em si, sobre a 
montanha que habita, sobre a 
podridão e sobre a immensa por­
caria em que se deita, e apenas 
disse: é a peste bubonica. Nada 
mais. E continua entretido nc seu 
afan diario, quasi imperturbavel, 
quasi parecendo simular que 
não se importa. 

Hoje, effectivamente, não ha 
que temer aquelles enormes fia· 
gel los que, por varias vezes, as­
saltaram a Europa da Edade-l\1e­
dia. A prophylaxia moderna, ba· 

(Conclusão) 

1 l I 

E eis que. passados poucos dias, 
participavam-lhe que elle ia casar 
com urna rica herdeira. 

Agora não podia já duvidar; era 
elle p1 oprio que lh'o confirmava. 

No silencio, evocava todo o pas­
sado, toda a felicidade entrevista e 
para sempre destruida e experimen­
tava uma acre voluptuosidade 6m 
abrir a ferida do seu pobre cora­
ção. 

-Andréa, disse ella d'ahi a pou­
co, auguro-te todas as felicidades, e 
não só a ti, mas ainda àquella que 
escolheste e que é de certo digna 
do teu amor. Ficam vivendo em Pa­
ris? 

-Ficamos. Clara assim o quer. 
Elle accendera um cigarro, olha­

va para 1\Jagdaleoa e continuava a 
sorrir. E como ella estava reparando 
muito nas fiôres que elle trazia na 
botoeira, coutinuou: 

seada em aturados estudos do 
terreno bacteriologico, da acção 
dos meios sobre os microorga­
nismos, da forma do transporte 
e contagio, 'não deixa, segura­
mente, que uma epidemia ape­
gue n'uma região com a tenaci­
dade das epidemias dos passa­
dos seculos, particularmente do 
seculo XLV. 

Todavia, o Porto dorme so­
bre uma cova aberta. porque as 
medidas extraordinaria::; de de­
sinfecção e sanidacie publica 
que o caso anomalo requer, sà 
em homens egualrnente extraor­
dinarios podem ter execução 
energica e prompta. M:as não ha, 
agora, occasião para rec1·imina­
ções. A occasiào é de vida ou 
de morte, não só para o Porto 
como para o paiz inteiro. A fo­
me, a irmã gemea da peste, sua 
tutora e companheira historica, 
ha-de vir bater ás portas da ci­
dade, se todos os homens se 
não unem n'uma grando briga­
da de resistencia e não traba· 
lnam e não luctam, ajudando a 
acção das auctoridades. que é 
sempre defeiluosa e incompleta, 
com a sua propria acção indivi­
dual, exercida dentro de suas 
casas. 

Por ora não ha motivos para 
terrores exorbitantes. Mas lam­
bem já não é tempo de esperar. 
ou: agora, ou nunca. 

Esta especie morbida, a pes­
te, chamada actualmen te bttbo­
nica, não e de forma alguma um 
flagello insubjugavel, e muito 
menos inatacavel, sem probabi­
lidades de victoria. Pelo con­
trario, boje, e principalmente 
com o caracter de benignidade 
que a epidemia revestiu no Por­
to, o mal seria certamente de­
bellado, se a massa misera vel 
dos cidadãos, que é o alimento 
predilecto do terrivel morbo, 
houvessem uma orientação re­
gular sobre questões de hygie­
ne, questões urgentes em qual­
quer epoca, e muito mais agora. 
Os jornaes dedicam grandes co­
lumnas á causa da hygiene do 
Porto. E o Porto, o Porto im-

-Foi ella que m'as dea. Não 
tem ciumes, oão é assim? 

-Oh! não de r.ertol murmurou 
ella, v.Qlvendo rapidacnenle os olhos 
para outra parte. 

Elle accrescentou: 
-Magdalena deve estar satisíei-

ta· 
-Porqoe? 
-Porque segui os seus conse-

lhos ... Recorda-se? 
-Effectivamente.. • Fizeste 

bem. 
Depois, com voz lenta, gra'le, 

como se sahisse do intimo do seu 
sonho acabado, evocou a recordação 
de uma noite já passada. mas recen· 
la ainda, na qnal o mancebo, senta­
do com e! la n'aqoelle mesmo banco, 
lhe segredára palavras de amor sem 
fim, uma felicidade eterna ..• 

-Ohl fileste bem; nós oão po­
diamas amar-nos ..• A que te leria 
conduzido a minha vergonha? Tu des· 
pedaçarias a tua carreira ... Devias 
enamorar·te, como fizeste. de uma 
doozella toda belleza e inuocencia •.. 
E lo não querias a principio ouvir· me, 
choravas, lamentavas-te ... Recordo­
me bem de que te dizia: «Parte An· 
d1 éa, viaja, cura-te; na tua idade, o 
esquecimeoto depressa •em; na mi-
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mundo, que não sabe ler, nem zer·se, diga!nos assim, á vonta- to a mim, a rasão da imrnunida­
tem tempo, nem preocupações de. E' que, em effeito, corno tal- de elo hémispherio sul, e das 
que não sejam as de uma lucta, vez esteja succedendo no Por- regiões da Nubia e da parte do 
que dia a dia recrudesce, pela to, a peste tem tido sempre, no Egypto situada ao sul da primei­
conquista do pão, o Porto não começo da epidemia uma relati- ra cataracta. 
verá expulsa a doença adventa va benignidade. Em Vetlianka Relati\•arnente ás condições 
sem que primeiro lhe pague um só a 17 de dezembro foi proferi- hygienicns, o Porto tem-nas op­
vasto tributo de vidas. 1 da a palavra peste. O governo. timas para fazer uma bella pes-

A minha opinião é que o mal, russo estabelece immediata- 1 te de primeira ordem. Bombaym 
ainda não bem enraizado, pode- . mente (na noite de 19 para 20) tsm os Chawls, casas monstru­
rá ser extincto. Na lndia e na 1 um cordão sanitario. osas, pequenas cidades de sete, 
China, onde, desde ha muito, se 1 A's medidas do conde rnsso oito, e mais andares, onde po­
fixaram numerosos focos de l\:Ielicoff, deve a Europa a loca- dem vh·er ele quinhentas a mil 
endemia (que, rte annos a an- lisação e extincção d'essa epi- pessoas. Vivendo amontoados 
nos, se resolvem em epidemias, demia que, nos tempos model'- n'esses labyrinthos, humidos, 
como a de 94 em Cantão e Hong- nos, produziu as scenas de mi- sem ar e sem 111z, os seus ha­
Kong, e a de Bombaym em 96) seria, de abandono e de fome, bilantes são os primeiros attin­
as condições sociaes e religiosas, que estão ainda na men10t'ia de gidos .em caso de epidemia. Nas 
a miseria, a auzencia de hygie- todos. somente equiparadas ás 
ne e o enconb1·ement, são facto- tragedias funebres das pestes -··-·- -----~ 
res permanentes onde as raizes medievicas. 
do mai vão procurar a base de Vê-se que não é para desa- ~f=;:- ilt=9J~6d 
uma sustentação perpetua. lentos extremos o que está suc-

Não se tem dado o mesmo cedendo no Porto. Apenas se Dº FONSECA LIMA 
com a Europa. Reservando pa- faz mister um MelicofI. E quan- O. 
ra breve a historia d as e pid e~ to antes . ~;.;.;;.--..-~.;..;;-.;;;;;.;::.;..;.._:;;;:.;.:;.;.;.;..; 
mias no velho continente (E é Está provado que as grandes 
notavel que a peste ainda não pestes antigas, e as recrudes­
transpozesse o equador, nem cencias epidemicas das endemias 
mesmo, segundo creio, o tropi- modernas da Persia, da A.rabia, 
co de Cancer. Depois verêmos da China, etc, se não desenvol­
a razão prnvavel d'este facto), veram nunca na epoca dos gran­
lembrarei somente, n'esta occa- des calores. Ao microbio da pes­
sião, o que succedeu, ainda nào te faz-lhe mal a alta temperatu­
ha muito, com a epidemia das ra. Os meses de ontubro a maio 
margens do Volga, cerca de As- são os que melhol' se prestam 
trakan de cujos episodios tragi- á expansão da doença; durante 
cos, Zuber, delegado do gover- o verão, se o calor é intenso, 
no frnncez, nos deu uma <.liscri- tem-se observaão algumas vezes 
pção emocionante. completas extincç0es de epide-

Passado o tempo das gran- mias intensamente lethalicas. 
des epidemias de peste buboni- Foi o que succedeu, por exem­
ca, importadas ela Asia ou do pio, na epipemia do Ku!'distão 

~ADVOGADO~ 

Escriptorio-rua Veiga Beirão, 
35, (antiga rua Direita). 

ESPOZENDE 
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DR~ OUIRINO CUNHA 
ADVOGADO 

norte da Africa, pensava-se que em 1870, nas pestes de Bengha- Esc1·lpto1·1o-1·na Veiga Bel­
a Europa estivesse para sempre zi, (norte d' Africa, na Cyrenaica) 
livre de tal flagello, e que só e- em 58, e na de 74, em algu­
xistissem ainda alguns focos iso- mas das epidemirs de PiSte na 
lados em lagares remotos da A- Mesopotamia em fins do seculo 

i·ão, 2 (antiga rua Direita) 

::ttlJJ.s:Jtl§lil~i!Y'.IJJ:l~ 
rabia e da Mesopotamia, quando passado, e outros. 
em 1878, sem ser esperada, a O calor, tão propicio ao de· ~]J,11!~lil\©'.lli]]]Jt .. ~~:.IJ · ~~~1! 
peste appareceu em Vetlianka, senvolvimento de grande nume· 
perto da cidade de Astrakan, ro de outras epidemias, é, n'es- PROCUR~DOR 

FB\NCISCO 01 SILV.\ LOUREIRO 
nas margens do Volga. A doen- te caso, um vel'dadeiro remedio. 
ça manifestou-se em fins d'ou- $e l\1elicoff não houvera tão 
tubro, e somente em 5 de de· rapidamente atacado o mal an­
zembro é que foi prescripto o tes da Estação invernosa, talvez ESC.RIJ?TO.Rio: 

isolamento dos doentes. Medeou, não obtivesse o resultado que Largo Tenente Valadim 
pois, um certo tempo durante o obteve. 
qual o contagio teve logar de fa- Esta acção do calor dá, quan-

oba, a lembrança dora toda a vi· 
da.• 

E calôu·se, afflicta; tinha os olhos 
banhados de lagrimas; o seio erguia· 
se com os soluços. 

Mas, coa:pletamente absorvido na 
sua nova felicidade, na esper;rnça ra­
diosa, Andréa não advinbou a dôr 
atroz de Magdalena e alegremente, 
proseguia: 

-Healmeole eu estava doido, 
Magdalena. Agora sioto·me corado. 
Começava a amar Clara Nortier; ella 
é agora tudo para mim. Partiremos 
logo depois da boda ..• 

-Qu'3 viagem vão fazer? 
-Ao sul e depois a Haspanha. 

De regresso a Paris, Clara gosará de 
todos os prazeres que deseja. Por ella 
conto conquistar ainda a celebrida­
de. 

-O que has de conseguir, ac­
crescentou ella. 

A voz do mancebo vibrou de in· 
solito enthusiasmo, e e!la constran­
gia-se n'um esforço sopremo, aper­
tava os labios para não soluçar, fe. 
chava os olhos para não deixar pas­
sar as lagrimas. 

E elle, inconsciente, ingrato des­
pedaçava sem piedade aquelle pobre 
coração dt} wulher, fallava, fallau, 

do seu amor em flôr, da primavera 
que desfolhava as soas delicias. 

Por fim ergueu-se para se des· 
pedir. 

-Adeus, Magdalena. 
-Adeus, Anilréa. 
O aperto de mão que trocaram 

foi baníiJ~ iodifferente. 
Elia tawbem se levaotára, sorri­

dente ao sacrificio. 
Um rouxinol gorgeou na moira 

visinha, mas o seu caoto fôra mais 
alegre, mais terno; mas as flôres do 
terraço exhalar:un mais inebriantes 
perfomtis. 

-Adeus Andréa .•. Sê feliz! 
E repetia os seus ecnboras quan­

do elle jà ia longe. 

IV 
Depois sosioha. absolutamente só, 

inexoravelmente só, toda ew lagri­
mas, eocostou-se á balaustrada do 
terraço, que dominava o rio, e fixou 
por largo espaço, as aguas azues, 
que, assim como ella, pareciam cho· 
rar nas trevas da noite irremediavel. 

Paulo Rouget. 

ESPOZENOE 

PHA.RMACIA CENTRAL 
de 

JOSE CANDIDO DA SILVA RUIALHO 
Ph11.rmaceutico plenamente appro­

vado pela escola medico cirurgica do Porto 

Rua Dírelta-F Xo 
( Serviço permanente ) 
E~ra pharmacia, a nnica fornececlo­

ra do Hospitnl da l\Jisericordia de Fão, 
acha-se completamente sortida da todos 
os preparados em uso, tanto nacionaes 
('Orno estrangeiros, garantindo-se a maior 
modicidade em preços. 

Todo o receituario é aviado sob a 
inspecção pessoal do pharmaceutico. 

Cartões de visita 
Chegou nova remessa em diver­

sos tamanhos e para todos os pre· 
ços. Qualquer encommeoda se sa· 
tisfaz no prazo de ~O minutos. 

Bons cartões, lindos typos de 
phantasia, modernos, e modicos pre­
ços. Na typ. Espozendense. 

Impressos proprios para proces­
sar as folhas do vencimento dos pro­
íessores primarias. 

Vendem·se na a:Typograpbia Es­
pozendeose,. 



duas pestes deDenghazi,na Meso­
potamia em 67, no Kurdistào em 
70, e em todas as ontrns, viu-se 
sempre que a epidemia cornec:a­
va pelos habitantes que viviam 
em peores condições hygienicas. 
Em Bombaym, já a peste de 96 
tinha feito milt1ares de victirnas 
enlre os indígenas habitantes, 
quasi todos dos famosos Chawls, 
quando feriu o primeiro euro­
peu, que, por signal, foi um sol­
dado. 

Na enumeração das causas 
dn peste, a fome, a miseria, me­
rece uma menc;ão especial. A 
primeira peste de Benghazi, a 
que já me tenho referido, co­
meçou n'um acampamento de 
arabes que viviam na maior 
das miserias. A apparição su­
bita da epidemia, (d:z Proust) 
longe ele curso d'agua importan­
te, em paiz arido. onde tal doen­
ça ha mais de trinta annos, se 
não via, e tendo caracter diffe­
rente das epidemias anteriores, 
tudo leva a arrastar do numero 
das causas, sejam quaes forem, 
a ideia da reappariçào de uma 
epidemia anterior. E se notar­
m'os que uma d'essas epidemias 
::ippnrecem riuando a região érn, 
ha mais de cinco annos, presa 
de urna formidavel fome, ao 
ponto de os bacluinos apparcce­
rem mortos pelas ruas, e os a­
rabes clisputarem a tiro e a faca 
raizes de arvores para comerem, 
teremos dado á fome o logar que 
lhe compete na genese das pes­
tes. 

Vem depois a humidade e a 
temperatura e o estado enfra­
quecido dos organismos material 
ou moralmente deprimidos. Ora 
de tudo isto se mostra no Porto. 
A maior parte da sua população, 
que deve orçar por 180.000 al­
mas, e gente que trabalha por 
salario; quer dizer é gente rnise­
ravel. Não ha o encombrement 
dos Chawls de Bombaym, as ca­
sas tem, em geral, pollcas fami­
lias, mas em compensação exis­
te aqui, como em parte alguma, 
um genero de habitações cha­
madas ilhas, que são verdadei­
ras latrinas,para onde os senho­
rios gananciosos atiram com a 
rniseravel gente que não pode 
pagar uma habitação por mais 
de dez ou quinze tostões por 
mez. 

Existe a miseria e existe a 
inmundicie; existe a humidade 
das habitações, que em certos 
sitios. como na Ribeira, na Sé, e 
na Fonte Tanrina (onde come­
çou a epidemia) é extraorclinaria. 
Pode, portanto, existir tarnbem 
uma formidavel peste. 

Qs casos nitidamente aponta­
dos ate hoje, uns quarenta, se 
tanto, com a percent11gem mor­
tuaria ele um terço, dão a medi· 
da da benignidade d'esta epide­
mia, relativamente á lethalida­
de de outras do mesmo genero. 
Calcula-se que, em 94, na peste 
de Cantão, a mortalidade fosse 
de cem mil pessoss, no cmto 
espar:o de ~lois mezes! A despro­
porção e de natureza a incuttr 
no espírito de algnns medicas a 
duvida sobre se effoclivarnente 
tomou pé no Porto uma epicle· 
mia de peste. Tal duvida não 
tem t azão de ser clepois das ex­
periencias bateriologicas e ob­
servações dos mais talentosos 
dos nossos medicas. 

Não ha duvida nenhuma de 
qne no Porto exista a peste bu~ 
bonica. 

Ainda não disse bem ao que 
\ieio, felizmente. E nunca o diga. 

Aos politicos, aos grandes, 
que vivem com todos os cuida­
dos de limpeza, e com todas as 
regalias que a sciencia doou á 
humanidade do seculo XIX, pou­
co se lhe tem dado que a mise­
ria apodreça e se decomponha 
nas pocilgas infectas, a cuja 
àespeza o seu labor quotodiano 
a custo logra muitas vezes sup­
prit'. Nunca ninguem pensou, 
segundo creio, em sanear a se­
gunda cidade de Portugal. As 
proxirnas eleições trazem mui­
to preocupados os espiritos para 
se poder pensar em ninharias, 
como o são as vidas de cem mil 
cidadãos que fabricam, é cer­
to, as roupas com que elles se 

.) 
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vestem, que amassam o pão que 
elles comem, que construem as 
carruagens em que passeiam e 
o leito em que dormem.mas que, 
afinal, havemos de concordar ... 
são gente que não leva mais que 
o seu voto à uma, quando o le­
va. 

l~STRUCCÃO E llORUID~DE • 
Ningnem contesta que a instru­

cção seja um dos primeiros e mais 
importantes factores de engr:rn<leci­
menLo dos povos; que entre as aos· 
sas sociedad~s ruodernas o cultivo 
mental se affirme e pregoe uma das 
gr:indes pedras sobre que deve as­
sentar todo verdadeiro progresso .... 
l\Ias isto não basta: a par da instru­
cção propri&mente dita reqner-se a 
cultura moral, hombro a hombro com 
o desenvolvimento da intelligencia 
exige-se, por impreterível, a forma­
ção do caracter. 

Porque a verdade é que, cerobro 
onde não vislnrnbre a 1déa do dever, 
laleolo sem dignidade, são anH po­
deres que mais s~ prestam á exem­
pção 110 mal do que à pratica do bem; 
não são - e como a historia o de· 
monstra e os factos o compravam!­
instrumeoto de progresso. mas an­
tes arma de morte; não são sol qne 
tudo alumia e aquece, mas antes fo­
go qne tudo qu1)ima e consome ... 

E' triste dizei-o, mas é a verda· 
de: não nos escasseiam talentos de 
primeira ordem aos diversos ramos 
de aclividade; mas, por uma bizarra 
coutradicção, fallecem-nos os caracté­
J'es de larga e forte enverga•1ura, c1-
racteres que se accentuem CO!IJO 

uma força, um exemplo e uma luz 
nos lances mais apertados d'esle nos­
so vi ver hodierno, tão cortado de tle­
sillusões, tão batido de temerosas 
!netas •.. 

Sem duvida que a intelligenci~ 
é muito; mas sem conteste que o C!­
racter é tudo. 

Sem elles, por mais que se diga 
em cootrario, não ha homtJm ~erda­

deirameote prestadio, nem p!Jvo que 
vingue impôr-se perdura velmenle aos 
applausos da historia. 

E não se julgue, como querem 
alguns, que o llrau de moralidade dti 
um individuo esteja sempre e cons­
ta1tterne1Jte na razão directa da sua 
1 i ioeza •mental: peosar assim, qneren­
do fazer dr.11var toda a ethir,a do 
simples e unico desenvolvimento dar 
1deas. é um erro crasso e mso1festo. 
A lição de todos os dias ahi está a 
COlifirmar o nosso asserto. 

Mas hoje a moda, o fino ccacbet» 
e dizer-se a gente sabedor em coisas 
vari 1s e mirabolantes, fazer gala de 
conhecer quantas azas tem uma mos­
ca ou quantos denles tew um caracol, 
porque o resto é uma bagatella em 
que oão vale a peoa pensar .•. 

Ou não fossij a vista um so· 
nho! .•• 

M. Villas Boas. 

como se propaga a peste 
bubontca 

-Por meio dos alimentos. das 
roupas, das mercadorias, da lama das 
botas e dos fatos, dos cadaveres, e 
sobretudo, por meio das moscas, dos 
percevejos e das pulgas. E' claro qoe 
as pessoas aceiadas não tem pulgas 
nem percevejos ern casa. Com as 
moscas, po1 em, torna-se necessario 
haver o maior cuidado para qoe ellas 
oão contaminem os ahmenlos. Ha ap· 
parelhos, como sabe, para exterminar 
essa praga-

-Como f azAm as moscas, os 
percevejos e as !JUigas a transmissão 
do bacilio? 

-O rato é de todos os animaes 
da creação o mais s~nsivel á peste 
bnbonica. Quaodo se declara uma 
epidemia à essas n'uma terra qual­
quer as primeiras victimas são os 
ratos, o que quas1 me concilia cocn a 
peste porque abomino semelhantes 
bichos. Ora os ratss tem mn1ta pulga. 
As pulgas ao recoohecerem que o ca­
dner do rato esfriou1 abaudonam-o 

logo, e p~ssam para o hnmem, uu di­
rectamenle, ou iodireclamrnte, por 
ioterrnedio do cão. Guerra de exter· 
minio, pois, a toda essa bicbaria. 

ta praia, os nosso3 amigos. snrs., lam11ntar. Não basta varrer, é preciso 
Canrlido Gomes Vinha, das Nece~- lambem irrigar. 

NOTICIAS DE FÃO 
A hygiene publica esta sendo 

gravemeule despresada, n'esta tl!fra. 
A porcaria accumula-se n'essas ruas 
roais centraes e nos becos mais co· 
nhecidos como tasailoiros publicas. 
A~ora, mais do que nonca, se sen ­
te a falta d'esse activo zelador, o 
exti11ct11 Damião, que, à custa de 
muita ioin11sade e de muito traba­
lho mal remouerado, fazia cumprir 
o codigo das posturas, não deixando 
«pôr pé em ramo verde» aos con­
lra veo tores d a lei. 

E ainda havia quem o desmere­
cesse .•. 

Hoje é o que se vê. Criam-se 
logarns rendosns, e. n'uma occasião 
anormal como a presente em que e 
mister usar-se du maximo rigor no 
comprimento das P·)Sturas munici­
paes, o~úa se pratica da accordo 
com as mais rudimentares regras da 
hygiene. 

Os gallinaceos passeiam livre-

sidades e Aolooio Soares e s~a ex.m• 
familia, rlo Porto. 

-Huje tem logar a festividade 
em honr;; do Senhor d'Agonia, no 
Santuario do Bom Jasuq_ Ha musica 
de rua, saindu u:na vistosa procissão 
de tarde. 

-Fui nomeado interinamente, 
zelador municipal d' aqui, o sn r . 
Luiz José elos Santos, doon da sa­
palaria fãozense. Esperamos que o 
novo empregado saiba desempenhar 
o seu cargo coodi~oamente. 

Manévan. 

Roubos 
Os amigos du alheio estão fa­

zendo das suas em Fão. Na noite de 
6. 1 feira para sabbado praticaram-se 
varios roubos de gallinhas e roupas, 
n'aquclla localiJa1!e. A uma tal Fe­
lismioa Cas~alha o roubo ascel1de a 
mais de dez mil reis, segundo di­
zem, e ao snr. Joaqniru Soares rou­
baram oito aves de penna. Pedem­
se pro~i rlencias cootr1 os ratoneiros 
que infestam aqllella fre~uezia, li­
vres das pesqrnzas da auctorillade 
competente. 

meule pelas ruas; os suinos vivem Debandada 
no interior das C•zas, deb~ixo dos Em direcção ás terras da sua 
quartos de dormir; os curraes es- naturalidade lêem passado aqui 
1ão ali no centro da povoação; as grandes ranchos de operarios, que 
tripas e porcarias do peixe exhibem- trabalhavam no Porto e que d'ali 
se á luz do dia, ua margem do rio, retiraram, em virtude do isolamen­
exhaland,i cheiro pestilencial; as lo a que vae ser snbmettida aquella 
ruas continuam a ser vasadoiro de cidade e do receio de mais graves 
aguas sujas ele. etc. E para cnmu- acontei:imeotos. 
lú de túdo isto, \ arrem -se as rou 
ao µioo do meic-d1a, sob um sol ar­
dente, levantando-se espessas nu· 
vens de poeira, o que é um perigo 
para a sande publica, e continua-se 
a fazer uso da agua infecta e immun· 
da dos poços! Santa bygienel 

E apezar de tndo, o estado sa­
nitario de Fão é satisfatorio, gra~as 
mil à Providencia •.• 

-A Junta de Parochia entre· 
gou, n'um 1l'estes dias, ao nobre be­
nem01 ito fãozense e nosso respei­
tabilíssimo amigo, ex.mo sr. Manoel P. 
d'Amorim Cawpos, a medalha d'oi­
ro, que a esle cavalheiro foi coofo­
rida pelo Conselho d'Iostrucção Pu· 
blica. 

A honrosa condecoração com 
que foi agraciado o nosso prestante 
cunterranen, se não lhe recompensa 
integralmente a acção meritoria, de­
ve, comludo, encher de orgolho o 
seu coração de patriota, porque me­
dalhas d'estas não se con~uistam 
pelog baixos processos do politiqnis· 
mo ou da achantage». Receba o 
nosso presado amigo as calorosas fe­
lici1ações de todos nós. 

-Na preterita 5.ª feira, desceu 
á agua, deslisando sua\'emente, a 
chalupa a O. Felicidade•, construida 
nus oos~os estaleiros pelos babeis 
mestres de risco, sur. Manoel Borda 
e Filho. 

O novo barco, pelas excellentes 
qualidades de wlidPz elegaocia com 
que está acabado, é um trabalho que 
sobredoira o nome já popularissirno 
dllS constructores Burdas e dos afa • 
mados iJstaleiros de l•'ão. Ao acto so­
lemne do bola-abaixo assistiram mu·­

A ventm·as na cadela 
Pelas nove horas da noite de 

6.ª feira, ouviram-se gritos de soc­
ct1rro sollados na cadêa d'esta villa, 
pe!as presas que occupam o andar 
superior. Investigada a causa da 
grilaria, soube-se qua os «presos 
machos• qnizeram visitat· as suas 
companheirds d'infortunio. arrom­
bando algumas taboas de soalho 
por onde lentavam subir até juoto 
das »rolinhas•. Estas atemorisadas 
e achando-se em numero inferior, 
fizeram o alarme que se ouviu, não 
deixando os «arrojados visitantes• 
completar a su ~ orna vel visita•. 
Ingratas! ... Nn local cumparnceram 
os dignas auctoridades judiciaes d'es· 
la comarca para pro1idenciar. 
~ 

Jledltlas sanltarJas 
Tem procedido a visitas domici ­

liarias, n'esta villa. ordenando diver­
sas medid.as de limpeza e desinfecção, 
o d1slinclo facultativo rnuoicipal. exmº 
sr. dr. Cypriano Alexandrino. 

Novo jornal 
Co[lst~ que brevemente vae ap­

parecer à luz da puhlicidade, n'esla 
villa, um novo Jornal de côr accentua­
dameole política cuja empreza está 
já estabelecida. Que o no\'o collega 
navegue o'um mar de rosas, colhen­
do as prosperidades de que nós não 
temos sido dignos, é o que lbe ap· 
petecemos. 

Limpeza 

tas centenas de Aspectadores, tau- Por ordem da ex.m• Camara, foi 
lo d'aqui como d'Espozende e da mandada fazer a devida limpeza no 
colonia balnear da Apnlia. rege chamado da Egreja.procedeodo-

Nos estaleiros fica em obra, sob se ao encanamento das agoas que ali 
a habil direcção do nosso amigo, ficavam estagnadas e que consL1· 
snr. Antonio Dias dos Santos, uma tuiam om verdadeiro foco d'infecção. 
embarcação, perlenceote á praça de Não seremos nós que rPgalea-
Cam1nha. remos louvores ao nosso senado por 

-Passou, no domingo, o 37.• dtiliberações d'esta natureza, jámais 
aoniversario natalício do nosso que- quando ellas tendem a melhorar as 
r1du amigo. o ex mo snr. Arnandio condições de salubridade publica. 
de Jesus Teixeira, bemqnisto nego- Porém, não devemos ficar por aqui. 
cianle da praça do Porto, aclual- E' ind1spensave! que semelhantes o­
mente a uso de banhos, n'esla pr~ia. bn1s se estendam a outros ponlo3 
Um grupo d'amigos foi a sua casa, em eguaes circuoslancias. taes como 
que é a de sua ex.m• mãe, cumpri· a parte do mesmo rego que es­
meotal-o e f elicital·o por Ião feliz tende até ao rio, etc. 
data, realisando uma festa de cara- Recommendamos lambem á ex ... • 
cter iotimo e pittoresca, que decor- Camara que mande preceder, mais 
reu animadissima, Ao nosso bom a- amiudadas vezes e a horas cooveni­
migo e a s. ex.'"ª familia mil foliei. , entes, á limpeza das ruas; pois tal 
lações. como ella se tem r~ilo acarreta iocon· 

-Estão a uso de banhos, u'es- veoieoclas e prejaizos moito para 

llla1•Jnhas ~• de agosto 
Vfo muito adiantadas as colhei­

tas dos milhos, principalmente nas 
terras alias onde a maturação se efo­
ctna mais cedo, e consta-me que é 
rendoza a pruducção d'aqnolla cereal. 
Principiaram tambem as vindimas 
em algumas propriP.dJdes onde o de· 
senvolvimento das uvas mais se abre-
vi ou. 

Seganda e lerç$) feira d'esta se. 
mana estiveram em Braga os revd.ºª 
Conego l\Iorg3do eiMartms Giesteira. 
reitor d'esta freguezia. 

No intuito de mais largamente 
expandir a minha satisfação, onvio 
por este meio os meus sincero! pdra· 
bens ao meu amigo Anoibal de Vil• 
las-8Gas Netto, pelo ex110 que obtevd 
na approvação dos seus lrez alumnos, 
que submelllll a exame de instrucção 
prim~ria (2 .º grau) no lyr.eo de Bra· 
ga. Mais uma vez provou a sua mui· 
ta aptidão e aturat.lo trab~lho, mor· 
mente quando se sabe qne dos trez 
alomoos ficJrarn dJus ciassif.cados 
di~tinctos. 

No dia 21. da parte de manhã, 
os gatunos, aproveilandll a ausencia 
dos donos, penetraram oa casa de 
Anna Narcisa Jorge, levan1lo-lhe um 
relogio de algibeira, de prata, quatro 
mil reis em corô:is, uma libra em ou· 
ro e uma navalha de barba. Já o 
aono passado os miliautes lhe deram 
ideotica busca, levando-lhe outro re­
logio, algum dinheiro e diversos ob· 
jeclos. 

Não appareceu vestígio algum de 
arrombamento, o que faz supor que 
se iutru luziram em casa por meio da 
gazúa ou chave falsa. Mal tem anda­
do a ronbadi em não participar estes 
faclos á auctoridade, para ver se por 
meio de iovestigaçõ~s policiaes se 
descobriam os auctores de taes proe­
zas. 

-Principiam boje as praticas a 
SS. Coração de Jezns seguindo·se 
amaohã e sabbado, e no domingo ha­
verá festa á mesma imagem; mas ao 
que me consta será somente no in· 
terior da Igreja. 

O orador vem precedido de gran· 
de fama n 'esta ordem de predicas, 
o que fará attrabir á nossa Igreja 
grande numero de ouvintes. 

V6reruos e diremos dos seus me• 
recimentos. 

João Mo>·eno. 

Senhora das l'Wecessldades 
Por ordem do ex. mo sr. Governa· 

dor C1v1l d'este districto e como me· 
dida preventiva, está prohibida a ro· 
maria de N. Senhora das Necessida­
des, que se costuma realisar uos dias 
7 e 8 de seteobro, na freguezia de 
Barqueiros, concelho de Barcellos. 

Edital 
Chamaoos a allenção dos nossos 

leitores para o annuocio, que n'outro 
logar d'este jornal. publicamos, com 
referencia á hygiene publica. 

8. Dtll'tholume11 
Realisoo-se, como hHiacnos no­

ticiado, a feira e popular romaria de 
S. Barlholumcu. na freEluezia do 
mesmo nome, ti' este coocelho, à qual 
concorreram muitos forasteiros. Por 
esta villa foi grande o transito de car­
ros, conduzindo romeiros e especia'­
mente os pequenmos devotos do fran· 
go preto. Não se deu incidente al­
gum no .arraial, que este~e animado 
durante os trez dias da festa. 

Destacamento 
Por ter de tomar par te no cordão 

sanilario, que vae estabelecer-se à 
volta do Porto, o regimento de Iofan· 
taria n.0 3. recolheu a este corpo o 
destacamento que estava de serviço 
n'esta villa. 

Pescarfa 
Vem sendo pouco abunilaote a 

colheita de peiie na nossa ribeira, o 



que muito rlesani ma e prl'jndica a clas­
se plsr,ato ria d' t!s ta vi:la. Drns sr. 
2merceie dos pobres labutadores. 

Preço dos eei·eaes 
Os preços pnrqne CL> rreram. n~ 

ullima qniozeoa, (• ~ gencrns u'este 
concelho forão os ~rn~ uin : f'~ : 

Trigo (~ lq nt.> i rr) 800: centeio, 
560; mi lho lmoco, 580; dito ama­
rello 540; feijão brancn, 720; rlito 
amarclln, 640; rlito mistura, 580; 
dito rajad o. 580; rl ilo, prftn. GOO; 
dito frad inho. Glü; hatata, !~20; ovos 
( duzia ). 160; Yiullo (li tro). GO; azoile 
(litro), 260. 

suspensão 
Em sessão cc1m ar.ria d'h ontem 

Í.J i dtil iberad11 suspend er por quinze 
t!1as o zelador ruór d'esta villa, sr. 
fücarclo d.o Esptrito S10to. 

Enfermo 
Guarda o leito, por incomrnodo 

Ue S<i Udo, O n1isso re~pe it 0 bili~simo 
am igo, o ex .mo sor. fhrâ •) de Espo­
zer.dP, que se encontra na su1 casa 
da G .yos. Ao illu st re enfe 1010 dese­
jam.1:. fli'Jlll[l tO e comp le to resl abe­
luci me ol0. 

Falta d'agua 
Por ruais ll'uma vez nos lemos 

occupado aqui, dc1 falta d ' a~ua, na 
fonlo publ ica 1.J'esta "ilia, chamando 
para tão momPnlosc assompto a. al· 
ten ção da ex.m• Camara. 

Na coojnoctora actual, em qne as 
mais rigorosas medidas ue sau1daile 
se poem em pratica.ao intuito de r,om­
bater a ternvel epidemia do Porto, 
a falta d'agoa potavel é tanto mais 
sensível e de cooseqeencias taolo 
rnai~ graves, qnaato é certo que t~I 
elemento faz parle de toda a alimen­
tação e é indispensavel ã vi1h. 

Considerado pois, sob o importón ­
l6 ponto de ~ist a hnie·lico e <il 1men­
tar. o abaslecimento d'agna bôa loroa­
se um melhoramento de absolula ue­
cessid~de, a que a ex. m• vereação 
muni cipal l'lâo pode deixar de atten• 
dl' r, sem que deixe lambem de corn­
rnetter um grave erro de adminis­
tração publica. 

l'iós cor. fi.i mos dem as iado na il­
lnstra ção e bóa \'Oota de dos mem­
bros CJlle compocm a nossa Camara, 
para que n~o insis tamos mais sobre 
tão impNLaote a~rnmpto. 

,\" Camara e a mais nin~uem 
compete uebellar o mal d'oma vez 
para semp1 e, manda ado explorar a 
agm oo sitio chamado de Bouro, lo­
gar de Goyos, onde ella existe em 
:ibundancia e d'uode não será muito 
dispendioso trzzel-a para a fonte pu­
blica d'esta t1lla, acabando assim 
com as prejud 1ciaes intermitleocias 
dd mesma fon te. 

E~ peramos que a ex . ma verea­
ção allender á as uossas reclamacões, 
que são JOSlas. 

Aonnoclos no Dla1·ios do 
G0Te1·00 

E,La red arção encarrega-se de 
mandar publicar oo e Dia rio do Go· 
Terno• qualquer aunuocio orphanolo­
gico ou outro, sem remuoeração 
al~ _uma, mediante a quantia de 100 
reis para a remessa do autographo 
e registo da importaocia do aoooocio. 

novlmcuto marlilmo 

Entradas 

Dia 20-Cahiqoe « Venlura de 
Deus•. procedencia da Figueira da 
Foz, CC1 m pedra calcarea, mestre João 
Nanim Pimentel, recebedor Aúlonio 
Villa-Chã dos Reis. 

Sahidas 

Dia 22-Cahique «Ventura rle 
Deus• me~tre Pimeolel para a Fi­
gueira da Foz. com lastro. 

Ei1ü adas 

Dia 25- Chalupa .Joven Ju'ia1 
procedencia d'Aveiro. mestre João 
Luiz, sal à ordem. 

O rpovn· ESPOZENDEl ·sE 

A .Gamara do Concelho 
etc 

ML1nicipal 
zen de, 

d'Espo-

A YISA e faz publico aos seus habitantes que se acham em vigor todas as disposições do 
seu « Codigo de Posturas», respeitantes á saude publica, d' entre as quaes sobresahem e desta­
cam as seguintes: 1.º) E' completamente prohibido despejar nas vias publicas, nos poços, e nas 
fontes aguas sujas, materias fecaes, cascas de fructas, animaes mortos, visceras e detrictos de pei­
xe, etc., tudo emfim quanto possa conspurcai-as ou- infeccionai-as, sob pena de multas commina­
das, no dito Codigo e no caso de reincidencia sob pen'a de procedimento criminal; 2.º) E' por 
egual prohibida e punida no caso de transgressão ·a lavagem de redes e roupas, no caneiro sito 
na rua da Ponte ou logar da Obra d'esta villa, devendo a lavagem d'aquellas redes ser feita no 
rio; 3.º) E' prohibido conservar, nos predios e quintaes aguas estagnadas, bem como depositos 
de estrumes dentro d' esta villa e freguezias de Fão, e demorar nas cloacas e snguões os mesmos 
estrnmes sem fazer a devida limpesa e renovações; sendo de toda a conveniencia a desinfecção 
dos ditos estrumes e fossas com cal virgem, ou outro desinfectante barato como, por exemplo, 
sulphato de ferro, cloreto de cal (vulgo «florete»), quer ·em pó, quer melhor diluido em agua quen­
te; exigindo-se que a remoção dos ditos estrumes seja feita de noute e lavadas as testadas dos 
predios apoz a baldeação; 4.º) E' prohibido expressamente transportar estes estrumes pela via 
publica em carros que não sejam tapados com caniças altas ou com taboas bem unidas de mo­
do a evitar o melhor possivel as escorrencias doT referidos estrumes pelas vias publicas; § unico 
-Esta medida é extensiva aos entulhos cujo transporte será feito do mesmo modo e que não 
poderão ser depositados em logares publicos, salvo os dBsignados pela Camara e que são jà 
conhecidos. 5.º) E' lambem expressamente prohibido o transporte de mexoalho, ou CARANGUEJJO 

alra vez da \illa e freguezia de Fão que não seja nas condições ja referidas para os estrumes e 
entulhos, devendo os conductores dos carros evitar sen'!pre que possam fazer esse transporte ou 
conducção pelo centro das ditas povoações, procurando caminhos affastados d'ellas para o fazer; 
bem como fica prohibido extendel-o nos campos e quinlaes em exposição ao ar livre e sol, sen­
do obrigados- sob penas rigorosas a enlerral-o rmmedialamerrte. 6.º) E' prohibido e rigorosamen­
te punido expôr à venda ieile 2dulterat.lo e fruclas verdes oo podres. 7.º) E' prohibido soltar e 
deixar permanecer na via publica porcos e aves. 8.º) E' prohibido sob penas rigorosas expor á 
venda carnes avariadas. abater rezes doentes, e conservar sujos os açougues e matadouros, o 
que será devidamente fiscalisado para que se cumpra. 9.º) Finalmente esta Camara pede e a­
couselha aos seus munícipes, quer da villa d'Espozende quer da freguezia de Fão e freguezias 
ruraes que procurem por todos os meios ao seu alcance manter limpo e asseiado o interior de 
seus predios, caiando-os e lavando-os, a fim de que estas medidas sanilarias associadas aos cui­
da<los da limpeza que se presume que cada qual deve ter com suas pessoas, possam preca­
ver-nos da terrível peste de que estamos ameaçados e que jó: lavra n'um ponto do nosso paiz 
e de lhe resistirmos, e impedirmos o seu alastramento quandG por fatalidade sejamos d'esse ter­
rivel flagello accommetlitlos. 

E para constar se affi·xou o presente e outros de egual lheor nos logares mais publicos d'-
este concelho. 

Espozende, 19 de Agosto de 1899. 
@) ~ rt~ihtuftt 

mmnc~l ~~dbn~ ~itzt~i~n 

EMPREZA EDITORA DO 'Ü OOIDEN"TE• 

~~l~~~~fl: 
bÂ.!11 

SIETI§ JLilNGUAS 
Obrn unica no gene~·o , incli~pensavel ao commercio, á i_ndustrj , ás 

corporações chplomaticas e consulares, aos Labelhães, 
advogados, estudantes de todos os paizos, etc. 

POR UM JBIBLIOPlHIILO 
ABR~·GE 

Diccianario Francez·Portuguez e Pnrtuguez-Francez 
D1c1: isnario Francez-Hespanhol e Hespa nhol-~' ra1Jcez 
Dtccionario l<'ra ncez-llaliano e ltaliano-Francez 
Diccionario Francez-Inglez e fn,11lez-~'rancez 
Oic cionario Francez-Allemão e Allernão-Francez 

Realm ente dar ror 2$~00 réis a materia r:le dez diceionarios completos (po­
deriamüs dizi>r lrinta, ai tend endo ás diversas comhin ações a ~ue estas &eis linouas 
se pod '.·m.~imu l tan eam e nto ~reqar) é lev~r Oó limites da modicidade á sua expr:ssão 
mai s s1 gnihcat1va e proporcionar ao publico a posse de cada um d•esse.> diccionarios 
pelo preço de 

2!10 l'êls, que é o eumulo da barateza! 
O ílICCIONARIO DAS SEIS LINGUAS forma um volnme facil de manusear , eco· 

rne<;a a publicar-se brevemente om cadernetas semanaes de f6 paginas, 8. • portu­
guez. C comprehcnde 80 ca d~rnHta~, [J OIO méllOS. 

CUSTO DE CADA CAIJERNETA ao HÉIS. PAGOS NO ACTO DA ENTREGA 
Toda a corresro ude ncia d e v ~ ser diriµ id.1 franca de porte à 

EMPREZA. DO «OCCIDENTEJ> La1•go do Poço Novo 
LISBOA 

Comarc~ de Espozende 1 de São Paio d'Antas-

ARREMATACA-0 Entra. em praça pela 
"' quantia de 125~000 reis, 

Dez diccionariot111 n ' um v0Ju111e pelo preço de 2.$'100 reis ~ ficando toda a COOlfJ.bUI. • 
ou 240 rei11 cada diccionnrio -1.ª praça-

í\)om a publ1caçfo d'este livro proveitoso lemos em vista preencher uma sen- ( 1·ª publicação ) ção de registo a cargo 
w sive1 1acuua observada até agora nas in1imas relações das 1ing.ias gerai- do arrematante Nos ter 

mente conhec idas No dia 17 de Setem-
1 

· -
É cerlo que no commercio de livraria são ha muito conhecidos em separado bro 1)elas 11 horas da mosº. e para os !ins do 

quaesquer dos D1ccionarios que nos rroromos publicar. Art Sli li d e d d 
A dilTereaça entre esses auxiliares para conhecimento dos idiomas ostrangei· manhã, e á pórla do tl'i- . ± l . ? O igo . O 

roe o nosso emprehendimento é com tudo manifosta, visto como pela consulta de bunal J· udicial d' esta CO- processo C1 vd, ficam Cila-
um un1co voluma se poderá simultaneam rnte conhecer a significação de vocabulos d t · l d 
UllSseminados por obras de diversas procedencias. marca, se tem de arre- os por es ~ me10 o os 

Assim. por exemplo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo equivalente em l J t } t• OS credores rnsertos 
inglez à palaHa casa, com a ~ ua equivalencia em francez mai1'on encontrará o mesmo ma ar etll. )~S a pU) JCa, . 
vocabulo não só em inglez, mas lambem nas outras linguas, bastando para isso COll· e em primeira praça, a Espozende, • 8 de .A.gos-
sultar a lphab e ti cam~ nia o indica geral. · - d d to de 1.899. 

Excusa '1 o será encarece r a utillida<le pratica de tal obra. Tanto o diplomata, co- segumte propne a e:- Verifiquei. 
mo o negoci ante, o ia d u 't~i~ I. o fun ccionario, o P, ~ colar e o ei' t111lioso , poderão rapida Urna morada de ca- o Juiz de Direito, 
J fa cil mente encontrar s1gnihcações que EÓ até aqm obteriam por meio de demoradas l b l · Nunes da Silva. 
e fa-t id iosas consultas. sas erreas, co re o e eira 

Oigamos,_por u~ti~o. com uma certa vaida~e para.a n~~sa causa, que ainda até 1 de casco, no sítio da D O escrivão, 
ao presente uao sah1u a luz, em nenhum dos pa1zes cujas ltnguas apresentamos li· G . l ~ . elfino de Miranda Sampafo. 
vro de preço mais commodo. ' <I mslu a,)) da ireguez1a ------

, . . . . .. 
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GRANJDE 
DICCIONARIO ENCYCLOPEDICO 

UNITVERSAIL 
(11.L(jS'l'RA.DO) 

por 
.Jonquim Goncah·l"8 Pereh·a Junior (O•cn•· Ney) 

(PROFESSOR E JORNALISTA) 

Era bastante sensivelentre uôs a falta de um Diccionario EncycI01•C· 
dico t.:ni 10erMnl. Os conhecimentos humanos são tão vastos que não ha memo­
ria humana capn de os eucurrar. H~correr ás dilferentes obr~s exis~entes, .sobre ca­
da uma das sciAncias a que se precisa recorrer, era d1speorl1oqo e rn1poss1vel. Por 
isso este GRANDE DICCIONAlUO ENCYCLUPEOJCO UNIVEllSAL .ILLUSTHA­
DO vem cumprir um« importante missão. Como DlCCIONABIO tle llllgua portu­
~ueza é o mais completo .1u·osodico e. OI'lhog1'.upbic~. Encerra as segurn­
tes ma terias: « Bi1,gra pli 1a, Brhltograp !J1a= Estat1~t1ca-:--J u~tsprudencrn- Philoso­
phia- Phi lologia-Ilis1oria, Geogr.aphi.a, Mytholog1a, Lrngu1s~1ca-Uellas Artes­
Costumes atravez rlos Seculos-Sc1eoe1as mathemalicas, phys1cas, natnraes~ ~o­
raes, politicas-Scieocias applicadas-Jnvenções e De~cobertas-Sports? C)'.chs· 
mo, Equitação, Natação, etc-ccVida pratica:n E~ooom1ca, ~om~sllca, c~s.1nha, 
receitas, etc.-«~lovimeoto Social: )J QuPstões polillcas e so_c1~es: Coll~ctJV1s.n~o, 
An;nchia Capitalismo Pauperismo, loternacional1srno, F~m1111smo, Anll·o~m1t1s­
mo, etc.~ os partidos' politicos nos di!Te~entes paizes. ccQL~t<;tÕ_?S econo~1cas,».: 
Livre-cambio Proteccionismo B1-metal11smo, etc.-n Leg11>laçao-Questoes rel1-
iiosas,>: As ileJigiões actuaes'. Ritos e Dogmas; o Néoc~r~stiaoismo, etc_.=cc'fy· 
pos e porsonagens litterarios de todos os parzes.-:-ccMed~cina: )J ~llopath1ca, Hu-
moopathica Tratamento oel~ aga, systoma do Kne1pp e I• ormolar 10-mPcl1co. 

O GBANDE OICCIONARIÓ ENCYCLOPEOICO UNIVEBSAL ILLUSTHAOO, 
é distriuuido aos fascicnlos semanaes de 100 réis, pago> no acto da entrega. Carla 
fascículo consta de rn paginas, explendido papel formato granrle, a 3 columnas, 
bom typo, mais de 6:000 m~gnificas .gravuras intercallaclas no texto: mar•pa.s geo· 
graphicos, typos de raças, vistas de c1dac~es, plantas, mo_numentos, etc., ~t_c. 

Esta mago i fica obra é um thesouro rnest1ma vel e rl 1gna de. ser a1q u 1r1da por 
todos, trndo direito a ser coosiderada a primeira obra encyclopcd1ca portugueza. 

A distribuição do f. 0 fascículo já começou e segue regularmente todas as se-
manas. , 

Podemos aa~aolir aos nossos assionanre~ toda a regn laridade e que não har lo-
~ ~ .d f ceio de ficar a obra incompleta, pois esta Empreza cons1 era-se com orças para 

a public.1r. 
EUl"REZA. EDITORA.-R. do Al'l!!leoal, 1'2, 3. 0 E.-Li11hoa. 

A f~ODA ILLUSTRADA 
80 llÉIS Directorn: 100 RÉIS 

No neto da euta·e~a ALICE DE ATHAYDE No acto da eotl•ei;a 

.JORNAL DA.S FAJllLl..\.S -------·------- 1•ublicnç11o semnnnl --------Por contracto feito em Paris, sairá todas as ccsegundas-feiras>J a llloda 1~­
ln•tradn contendo em maonificas gravuras a preto e coloridas, todas :.s novi­
dades em chapéus, toilettes, l~ordados, pi,antasias e confecções, tanto para senho­
ras como para creançes, cc Moldes cortados ll, tamanho natural. Alternadamente 
..&. Uoda lll11t1l1·adn di;,tribuirâ molrles traç~dos e folha de bordados de .to­
do os fo1tio~. acompanhados das respectivas descripçõe&. Conterá uma cc~ev!sta 
da moda,i, onde todas as semanas indil'ará aos seus leitores, os factos ma1.s im­
portantes que se derem durante ~quelle e~paço .~e tempo e que se relacionem 
com o seu titulo. ccCorrespon.dencta>i: Secçao des11oada a responder. a torlas as 
pessoa• que se dirijam á !Ioda ll~u111rn.da sohre assumptos de JDteross.e a­
propriado. ~!ethodo rlo córle>J: Maoe1~a de tirar medidas, cortar e .fazer vestido~, 
«Flores arti ficiaes,i: Methodo que eosrna a fazei-as de todas as qualtclades. ccArtt­
gos div. rsosn, sobre assumptos de in~eressi> femeni~o. ccHygieoe>l das. ?reanças, 
dos casados, da habitação, etc. cd\ecettas» necessarias a tod1~s as fam1lrns, etc .. 
etc. ccSegredos do toucador». «Cosinha de Kneipp», uma. receita por se~nana, e< Se­
cretario das familias>J: Modelo de cartas. ccDoces>J: HeceHas desconhe.c1das e esp~­
rimtntadas. a A sciencia em farnilia>i: Curiosas exrenenc1as do phystca e de c~11-
mica, acompanhadas de gravur:is il!ucid_at1vas, faceis de realisar ern casa, ~rop.rta• 
para creança~. assim como uma d1ver~1dad.e de e.Jogos rnfant;s,i. cc A secr;ao lt~te: 
raria constarà de romances, contos, h1st1Jr1as, poesias, pensamentos, prove_rb1os, 
charad.i~ e enygmas. A. lloda 1.11ururada fica sendo o melhor e o mais i.Jas 
rato jornrl de modas que se puuhca em Paris na lrngua portugueza, e pela clare­
.za utilidade e variedade dos seus arlr~os torna-se 

INDISl"lENSA. VEL EU TODA.S AS CJASA.S 

A. Uoda 111ush·nt1a puhlicarà por anuo 52 numeras de 8 paginas, com 
32 columnas, em grande formato, J.800 gravuras em preto e colondas, 5~ mol­
des cortados, tamanho natural; 52 folhas de moldes traçados alternados com bor­
dados e S9rá remettida franca do rorte. 

BRINDE A TODOS OS ASAIGNANTES. Em cada trimestre, um numero com 
8 paginas cheias de figurinos de roupa brnnca. 

1 • edicão CJondicõeis da U88i:;uutura 2.ª edição 

AN.NO.-tS2 numero~ com f:.800 gra-1 ANNO.- 52 numero~ com. 1:800 
vuras em preto e color irlas, 52 moldes gravuras em preto e coloririas, 62 mol­
cortados, tamanho natural, 52 folhas de des cortados, ta.11a11ho natural, q~QOO. 
moldes tracarlos ou rle bordados, 5ll000. 

SE\IESTRE.-25 numeras com 990 SEMESTRE.-26 namoros com 900 
gravu1as ern preto e colorida, 26 mol- gravuras em preto, e colornlas, 26 mol­
des corta1los, tamanho na<nral, 26 mol- des cortados em tamanho natural,2lll00. 
des trnçarlos ou bordados, 2,!)500. . 

TRIMESTRE.-t3 numeros com 450 TIHMESTRE.-t3 num~ros com 450 
gravuras em preto e coloridas. t3 mol- gravuras em preto e cohmdas, ·13 mo!­
des cortados, tamanho natural, 13 folhas, des cortados em tamanho natural, reis 
de moldes traçados oa bordados 1,!)300. ' 1i!)i00. 

LISBOA, PORTO E COIUBRA. 

Um nomero contrndo 30 gravnras 1 Um numero. contendo 30 gravuras 
em preto e coloridas, um molde corta- em preto e coloridas, um molde cortado, 
do, tamanho natural, folha de moldes tamanho natural. 
traçados ou de bordados. 

J 00 1•ei11 No acto da entl•e:;a 80 rei• No acto da entrega 

Antiga. casa Bertrand = JOSE BASTOS = Rua Garrett, Lisboa 

EUGENIO SUE 

OS DRAMAS DOS ENGEITADOS 
CONDIÇÕES D4 4SSIGN4TUR4 

Carla entrega dos Drnmatt dos Eu:;eitadol!!I compor-se-ha de 3 folhas 
n-IA,. 0 com 3 gravuras pelo preçe de 

50 REIS-CADA ENTREGA-50REIS 

ou em tomos de HS folhas ( t20 paginas) polo preço de ~t»O réis. Para a pro 
vincia expedir-se-hã~ quinzenalmente G folhas pelo pre~o de 120 reis, pagamen­
to adiantado. Aos no~sos estimaveis correspondentes, a quem agradecemos todos 
os fa\'Ores, rogamos a fineza de declararem C1)mo desrjam receber as remessas, 
pois as faremos semanaes, quinzenaes ou em tomos. 

Ass1gna-se em Lisboa ao escripturio da Empreza, Rua do Norte, Hõ, nas prin· 
cipaes livrarias, na Galeria .\Ionaco e nos estaJeledmentos onde estiver o cartaz­
annuncio. 

li 
REVISTA SEMANAL, LITTEHARIA E 

CHAHADISTICA 
puhlicacão começada em 1885 

Reclacçflo e administração-Rua do ~Jare­
chal Salddnha, 59 e Gl 

Cada numero em Lisboa, pago no 
acto da entrega, 20 rêi~. 

Prol'incia: cada série de 26 numeros, 
580 réi>, pagamento adeantado. 

To da a corre5pondencia deve ser dirí­
gdaoa ecl1tor João Rom1n0Torres, r u a 
o Marechal S:udanha, 59 e 6i.-Lisboa. 

ENCICLOPEIH~ DAS FUHLI~S 
Revista de Instrucção e Reer~io 

C'onfii«"ôe8 de a11si;:natu1·n 
D'esta utilissima revista pnblica-se 

mensalmente um numero de 80 paginas, 
em typo míurlo, impresso em bom pa· 
pel, e elegankmente brochado. Contem 
cada numero variadíssima secções, d'en-
tre as quaes destararemos, pela sua im­
pórtancia a de historia ratria, intitula la 
Historia da invasão franceza em p, rl1· 
gal trabalho que tem merecido os maio­
res eloi!ios do toda a imprensa periodica. 
Seguem-se-lhe largamente desenvolvido, 
e alternadamente, as ~eguintes sec~iies. 

Agricultura, anecrlolas, antiguidades, 
apontamentos historicos, 

arithmetica, assumptos religiosos, astro. 
nomia i.Jellas artes, botanica, contos in 

fantis, 
descobertas e invenções, 

diccionario da bíblia, estatística, 
er:onomia domestica, 

geugr:iphia, historia natural, homens il­
lustres, 

urrnl. lSCMUVCP3:Ç.iia 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIPTIVO E ILLUSTR.ADO 

Contendo -10 mappas expressamente graYarlos e impressos a C<ires, mo r 
inas d1:1 texto de duas columnas e perto de 300 gr:.\'uras reprernotando 'ista 

das principae.:: cidades e monumentos d0 muud1i, paizagons, retratos d'Jwmen 
celebres, figuns diagrammas. etc. 

A 1Jrin1eh.•a pub!D.ençflO •111e n'cl!!lte !;t'nt>ro l!lc raz no paiz 
Obra rletlicach à Soc1eJailo de Geo:;:raphia de Lisho:i em commemoraçiio do 

4. 0 centenarto da lndia ORDEll DÀ PUBLICAÇÃO 
O ~lundo-Eur?pa-Portu~al physico-Portu~al politico=Colonias rortugue 

zas (Açores, "lade11a)-Coloaias purtuguezas (Guiné, Cal,o Yerde, S. Thomê 
Principe. Ajudá)-Coionias portoguPzas (An:rnll, ~Joç3mhic1ue)-Co:onia~ portu 
guezas (lurl1a portuguezn, Macau, Timor)-Hespanha-Fr•nça-Su1ssa-ltllia­
Peninsula dos Balkans-Grecia-flhas Britanicas-Holla11da, Bel~ica-Allemanha 
Austria-Dinamarca, Suecia e Noruega-Russra-Asia occidPnt.il-Iodia-Chiua, 
Japiio-Archipela~o asiatrco-Africa-Africa (l.ª partl!)-Africa (:::!.• narte)-:\frica 
(:L • pa•t~ )-America do Norte-Canadá-E'!ados Unidus-lJexico_'._,\merica cen­
tral, Antilhas-Amerira do Sul-. .\merica do Sul (J.• parte)-,\merica do Sul(~.· 
parte )-l3razil-Ocean1a-Be~iões polares. 

Coudii:ões dn al!!lsi3untu2•a: 
Todos os mczes derá distribuído um fa~cic·1Jo conlen,lo umi carta nen"raphi­

ca cuidadosamente gravada e impressa a cures, uma folha de quatro p"agi~as do 
texto t.le 2 columnas e 7 ou 8 gravu~as e uma capa pelu preço de WO reis pagl:ls 
no acto da entrega. 

Todo o as>igoaote que tome a regpoos~bilidade de 3 ou n1ai;; as;.izn1t11r1s te­
râ direito a 20 por cento de ai~~limento e de_ 10 assiguatura,; em deante a ~O por 
ceuto e um exemplar grat1s. N estas cood1ço.!s accellarn-se corrcspoudentes ecu 
todas as terras das proviucias . 

Para as províncias asas s1goat11rasserão pagas adeantadamente n~ r<lzã o d e 
ou mais fascículos, sendo o po1te franco. 

Toda a corresponrlencia e p~diJos t.l'as;ignatnra devem ser 1liri;<i1lo~ â Em 
p1•ezn Edllcu·n do Allol!t de f.ieeo;a·apbia Unh'e1•sn1-HU,\ O..\ BU,\ 
VISTA, 62. t.• Esq.-LISBO.\. 

~RIYILEGIO EICLUSIYG 

A. 
E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITOR L JAMES 
IJnko appr•Yado,. leisala1en&c auctorvando •elo conselk• 

de ••ode pub1lca de Por&ullel e la•prr&o;:-ia Geral 
de By11l n~ da ()irte do Rio de ~aDeiro. 

A effic:icia d'este xarope, evidenlemente provada em muitas 
observações nos bospílaes e na clinica par1icular dos mais dis­
linctos rnedicos d'esle paiz, levou o Conselho de Saude Pu­
blica do Reino a approval-o (dislmcção qne lhe não mereceram 
outras preparações), e a consideral-o um verdadeiro especifico 
contra as brcmchites, tanto agudas como chronicas, tkfluxo, toa­
ses rebt)ldes, tosse convulsa e asthmatica, dor do peilo, escarro• 

,-. àe sangue, P. contra todas as irritações nervosas. 
~ 
'-' Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-

cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser­
\1ações dos princir.aes medicos de Lilihoa, reconhecidas pelo: 
consules do Brazi . 

Na parte eollada 
do envolucro esta 
111inha ass1goatura 
com tinta azul. 

Deposilo geral - Pbarmaeia Franco, Filhos 
hygiené. jn.rdinagPm! .litteratur~, moral,, _ 

machinas, medtcma, m11s1ca, ~,...n,...n,...n,...n,...n Q n Q Q Q Q Qr?Sl~(?Jl 
Mythologia, pen~ameolos, physica, poesia 0~~~-~Ôl~ôl~~ Q_\(QJ Q ~ ~ Q 'V \:::_,Jv:::; 

scieocias e artes. ate. P-..._ RE EDIOS D ormando no fim do anno um grosso vo- ~ •. ·. ·• ER 
lume de 960 paginas, onde se encontram ~ 
reuniclos apootamPntos de todas as scien- '\:::J 
cas, constilllido uma verdadeira Ency- ~ 
cloredia.facil de ser consultada por quem <:;)_ 
deseje saber e instruir-se. CY, 

Cada anno on 12 namoros egtrnes ao ~ 
presente -800 réis ~ 

·• Pagamento adeantado 0 

C! TECISllO DE PERSEVERAXC~ 
Condicõe8 da al!lsi:;nnturn 

Esta obra serâ distribnida em fascieu· 
los rle 48 pagina• de texto em 8. º gran· 
de. Preço de cada fascículo f.00 réis; .Pª. 
oos no acto da entrega; para as provm­
~ias franco de porte. Os assignantes da 
provincia pagarão de cinco em cinco fas­
ciculos, enviando-se pelo cone10 os com­
petentes recibos. 

Logo que principie a distribuição ga­
rante-se a maxima regularidade na en­
trega. 

Tem direito a um exemplar gratis 
quem angariar dez assignaturas e se res­
ponsal ilisar pelo seu integral pagamento, 
oão ficando com direito a nenhuma outra 
com missão. 

Abonam-se vinte por cento da com­
missão a lodos os cavalheiros que nos 
remetterem de cinco assignaturas para 
cima. 

Acceitam-se correspondentes em to­
das as terras onde os não ha, dando refe­
rencias n' esta cidade. 

Assigna-se em todas as livr~rias do 
reino, e no escriptori11 do erlitor Anto­
nio Dourado, ru<\ dol!I HãrtY· 
I'e8 dá Libcrdndi> noº l 9-
Porlo. 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
w 
~ 
@ 

Tia-or do cabello de 
A ,.Ell-lmpe1le qne o cabei.o 
se torne hraneo e restaora ao 
caI.rello grisalho a sua vitalidêta11 
e formosura. 

Peiloral dt> cereja de 
_ ,g ~ _ _ Ayer, O rernedio mais seguro 

que ha para cord da lol!l11e 
b~onc.hl&e, Bl!ltlama etubercu1011 pulmon. rca, frasco í.')100 
reis meio frasco 600 reis. 

. O EMPLASTílO PEl~ORAL OE CEREJA DE AYER.-Exerce uma 
10íluenc1a benefica e rap1da. em todas affecções da garganta e do peito. O 
seu pod~r notavel de destruir dore~ e evideuciado no modo por 11ue alli­
va o pello e socega as tosses \·isli:-ntas. 

.Ex,racto compoHto de 111tl8apnrrilba tle .4.~·er-Para 
purificar o sangue, limpar o corpo e eora radical da• e11. 
cropb111la11J, frasco MtOO reis. 

b~I- remcdlo de .A.ye1· contra 11ezõe•-»Febres intermitentes e 1 tosasl>. 

T~dos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de 
mau;:a 111

10 sahen1 baratos, por que um vidro dura muito tempo. 
. . •lula111 CatharUca111 de Ayer-0 rnelhor"purgativo suave e 
tn te1rarnente veg.ital. 

--------~7A 
~ \. \ .. , ,,.t\ Perl'olro de111ure.ctan1e e purlncan1e 
._:'é~~~ ,;,..\ de •E' ES-para dr• rnfectar casas e latrinas; tam­
~L_'t hem é excel!ente para tirar gordura ou nodoas de rou­
"'"=-'}hE~~ } pa, limpar metaes, e curar feridas. 
'JJJJfr~~ 1 f1c:t-~r../ Vende-11e em toda111 ne prlncip1te8 

·~=t!'.:;,0~- ;/e~ P 1armncia11 e dro~ rlaa, PREÇO 300 
1 ('"'l !?S:l!IS''(\\' REIS. 

VERMIFUGO DE 13. L. FAH. 'ESTOCK 
E' o melhor reme1lio contra lombrigas. O propnctario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pe:;soa a quem o remediu não faça o 
effeito quando o doente tenha 1ombrig3s e seguir exactamente as íos· 
truc "'~s . 

Úoposito: James Casseis & C •. Rua do .Mousmho da Silveira,-Porto 


